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COP26: entre o discurso e a ação 
A 26ª COP, Conferência das Nações Unidas sobre
Mudança Climática, é vista como a última chance de
evitar uma catástrofe ambiental. Realmente é, e os
precedentes não são lisonjeiros: a reunião pre-
paratória que convocou os países do G20 fracassou,
já que os líderes não puderam alcançar umacordo so-
bre descontinuar o uso do carvão, nem sobre os sub-
sídios.

Se a reunião fracassar e não for estabelecido um ro-
teiro para evitar exceder o limite de 1,5°C em relação
aos níveis pré-industriais, a médio e longo prazo o
planeta sofrerá uma série de eventos com con-
sequências desconhecidas. Mas tão necessário quan-
to tomar medidas é garantir os fundos para poder
agir.

Como resultado do Acordo de Paris de 2015, os 196
países que se comprometeram a manter os aumentos
médios de temperaturasob controleconcordaram em
delinear um plano para reduzir as emissões. Mas as
promessas estão longe de atingir as metas, com pro-
jeções de um aumento médio de temperatura entre
2,7Cº e 3,1Cº até o final do século.

O financiamento é outra questão-chave, par-
ticularmente para os países em desenvolvimento. Is-
to foi reconhecido em 2009 eos paísesdesenvolvidos
prometeram 100 bilhões de dólares por ano para fi-
nanciar a transição. Mas estas promessas também
não foram cumpridas: os fundos prometidos nunca
chegaram.

O que abunda são os custos associados aos em-
préstimos externos cujos desembolsos acabam afe-
tando os orçamentospúblicos eaprópria luta contra a
mudança climática. Não houve progresso nas pro-
postas de desvincular parte dos recursos financeiros
comprometidos com o pagamento da dívida so-

berana e alocá-los ao financiamento de um programa
de transição em larga escala.

A arquitetura financeira, em resumo, reflete um dis-
curso que apresenta o problema climático como uma
oportunidade de negócios. Os bancos globais, os
mercados decapitais eas agênciasdeclassificação de
risco acabam por moldar a política fiscal, os pro-
gramas de adaptação e de mitigação da mudança cli-
mática.

Ações que não refletem escolhas

Embora o blá blá blá seja ouvido em todos os cantos
do mundo, como aponta Greta Thunberg, ele é mais
contraditório quando utilizado por parte dos prin-
cipais líderes mundiais. Os países desenvolvidos não
conseguem descontinuar suas políticas de subsídios.
Nos Estados Unidos, com a oposição de seu próprio
partido, Joe Biden não pode passar sua agenda verde,
enquanto os social-democratas na Noruega declaram
a continuação da exploração do petróleo.

Não importa a responsabilidade histórica dos países
industrializados, nem o chamado da Agência In-
ternacional de Energia (EIA) para manter o "petróleo
no solo". Os países desenvolvidos equacionam o
compromisso financeiro com uma promessa vaga li-
gada a novos instrumentos de financeirização e evi-
tam adaptar regulamentos de transferência de
tecnologia, tais como tratados de investimento ou re-
gras de propriedade intelectual.

O mesmo poderia ser dito daqueles que, do setor pri-
vado, assumem um compromisso com o meio am-
biente, mas depois priorizam os retornos a curto
prazo. Isto é evidente no comportamento de grandes
gestores de fundos de investimento, como a
BlackRock. Embora em sua carta anual de 2018 aos
CEOs, seu representante Larry Fink tenha gerado o
entusiasmo de alguns investidores, ele também ci-
mentou o descrédito de outros. BlackRock é um dos
principais culpados financeiros do desmatamento da
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Amazônia. A hipocrisia no seu melhor.

A BlackRock ocupa uma posição privilegiada, não
só pelos fundos que administra, mas também pelas
operações querealiza. A empresa tornou-seuma con-
sultora, uma auditora, uma avaliadora de risco e uma
prestadora de serviços em alta demanda pelo Estado.
O desenvolvimento de uma taxonomia das finanças
orientada a atender os objetivos do governo em ma-
téria de sustentabilidade ambiental, inclusão social e
transparência, permite queela ocupe umpapel de"re-
guladora" do setor bancário.

Mas o conflito de interesses é enorme sob qualquer
ponto de vista, embora muitos prefiram fazer vista
grossa. A BlackRock também é conhecida por in-
vestir grandes fundos na indústria petrolífera, re-
servas de petróleo e gás, mas também em carvão.
Mesmo os chamados fundos "sustentáveis" contêm
investimentos em carvão e petróleo.

O engajamento com a luta contra a mudança cli-
mática deve ser medido não apenas pelos objetivos
perseguidos por essas organizações, mas também
por suas ações, que devem ser estendidas também às
empresas de auditoria tradicionais. Isto levanta a ne-
cessidade de analisar se estas empresas têm um ob-

jetivo de carbono zero, auditando a conformidade
das empresas nas quais investem e aconselham.

Por outro lado, deve haver um compromisso di-
ferenciado entre aqueles queoperam no setorreal, co-
moas empresas petrolíferas, eaqueles queoperam no
setor financeiro. Paraeste último,o compromisso de-
ve ser reduzido, evitando assim o problema do
"lock-in" ou dependência. A fim de evitar esta si-
tuação, os administradores de fundos e o setor
financeiro em geral devem estar sujeitos a um adian-
tamento de metas de carbono zero (até 2030?). Caso
contrário, eles estariam financiando obras cuja vida
útil se estende além de 2050.

Asfinanças devem ser entendidascomo ummeio, um
instrumento que nos permite fazer a transição para
uma nova economia. Com este objetivo em mente, as
Nações Unidas e o Reino Unido que está presidindo a
COP26 lançaram a Aliança Financeira Glasgow Net
Zero (GFANZ), que envolve alianças pré-existentes.
O objetivo deste sistema é aumentar o financiamento
para acelerar a transição, com a metade das reduções
de emissões a serem feitas até 2030.

Para realizar esta transição, é necessário um forte en-
volvimento da sociedade civil. Caso contrário, o
anúncio poderia acabar como mais um blá blá blá.
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Entenda como sua foto pode acabar em domínio
público - e ser usada em anúncios 

Ouvir notícia Imagine a seguinte situação: uma foto
sua, sem o seu conhecimento ou consentimento, co-
meça a aparecer em propagandas ao redor do mun-
do.Foi exatamente o que aconteceu com o ator B.J.
Novak, famoso por seu papel em "The Office", cujo
rosto tem sido usado para vender desde pinturas fa-
ciais no Uruguai até perfumes da Calvin Klein na
Suécia.Novak afirmou em uma publicação no Ins-
tagram que seu trabalho - não remunerado - como ga-
roto propaganda ao redor do mundo deve ter
começado depois que sua foto foi adicionada por en-
gano a um site de domínio público.Ele também
declarou que acha a situação muito divertida tomar
qualquer atitude a respeito. Mas este exemplo le-
vanta questões para o resto de nós sobre questões de
direitos autorais e potencial uso indevido de imagens
na era da mídia social, quando fotos pessoais podem
ser reproduzidas e reaproveitadas em toda a In-
ternet.Para desvendar esse "campo minado", con-
versamos com dois especialistas no assunto.O que
significadomínio público?Domínio público éumter-
mo de propriedade intelectual que se refere a obras
criativas - fotos, filmes, música, etc - quenãosão pro-
tegidas pela lei de direitos autorais e, portanto, estão
disponíveis para qualquer pessoa usar gratuitamente
e alterar como desejar.Nesses casos, nenhuma per-
missão é necessária para usar o conteúdo.Não está
claro como a foto de Novak entrou em domínio pú-
blico.
Ele forneceu poucos detalhes e não comentou sobre
seu uso.Para especialistas, direito autoral ficou mais
complexo na era das redes sociais / Kampus Pro-
duction/PexelsAs plataformas derede social são con-
sideradas dedomínio público?Não.Mesmo nas redes
sociais, o uso de suas fotos é limitado pela lei de di-
reitos autorais e pelos termos e condições da
plataforma onde você as publica."Quando você se
inscreve em uma plataforma de mídia social, con-
corda com os termos e condições desse site es-
sencialmente um contrato que rege, entre outras
coisas, o que o site pode ou não fazer com o que você

publica", disse Meredith Rose, consultora jurídica
sênior e especialista em direitos autorais da Public
Knowledge, que promove a liberdade de expressão e
uma Internet aberta."É um padrão da indústria como
parte desse acordo dizer 'o que quer que você faz
upload, você nos dá permissão para mostrar para o
mundo, bem como fazer cópias incidentais em nos-
sos servidores para permitir coisas como funções de
retuitar / compartilhar / etc'", explicou.Essa per-
missão é conhecida como licença e varia de acordo
com as diferentes plataformas."Mas, fun-
damentalmente,você, como usuário,dápermissão li-
mitada ao site para que ele exiba, transmita e
reproduza o trabalho que você enviou", disse Ro-
se.Eu possuo os direitos autorais das minhas
fotos?Não - a menos que sejam selfies.O fotógrafo
detém os direitos autorais, disse Rose.
É por isso que Kendall Jenner foi processado por pa-
parazzis por postar fotos dela mesma - feita por eles -
nas redes sociais."O fato de uma pessoa ser retratada
em uma fotografia não dá a ela qualquer tipo de pro-
priedade dos direitos autorais da fotografia, nem
qualquer direitode fazer uso da fotografia", disse Jef-
frey Sedlik, professor do Art Center College of De-
sign na Califórnia e especialista em leis de direitos
autorais.Nos EUA, 24 estados determinam que a pes-
soa na foto pode ter o "direito de publicidade" - o que
impede o uso comercial não autorizado do nome ou
imagem de alguém, disse Sedlik. Isso protege a pes-
soa se sua foto for usada para parecer que ela está en-
dossando algo.Uma pessoa pode ter o direito em
alguns estados, sob certas circunstâncias, de res-
tringir a capacidade de um fotógrafo de explorar
comercialmente sua imagem, disse Sedlik. Em al-
guns estados, apenas as celebridades têm esse
direito, acrescentou.Mas o direito de publicidade não
é o mesmo que a proteção de direitos autorais."Os
direitos autorais são projetados para incentivar o ar-
tista queapertao botão do obturador, nãoo modelo na
foto em si", disse Rose.
"A exceção a essa regra é a selfie, em que o assunto
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também é o fotógrafo - e como fotógrafo, eles detêm
os direitos autorais dessa foto."Obviamente, a lei de
direitos autorais ouos termos econdições deuma pla-
taforma não podem impedir alguém de roubar sua fo-
to e publicá-la novamente para seus próprios fins.O
que aconteceu com Novak poderia acontecer com
qualquer um?Provavelmente não. "Isso é mais pro-
vável para pessoas que já foram modelos pro-
fissionais, especialmente para fotos de banco de
imagens", disse Rose.As fotos de banco de imagens
são genéricas e licenciadas para uso por indivíduos
ou organizações. Por exemplo, um artigo de notícias
sobre taxas de natalidade pode usar uma foto de um
recém-nascido.Foto de um recém-nascido dis-
ponível para uso gratuito em um banco de imagens /
Rene Asmussen/Pexels"Mas as restrições práticas
sobre o que torna uma foto boa para ser usada em um
banco de imagens, ou quais qualidades a tornam útil
para os designers a utilizarem são bem específicas",
acrescentou Rose."Por causa disso, não acho que ha-
ja qualquer risco de, digamos, seus fotos do ensino
médio serem usadas ââpara vender barbeadores elé-
tricos, por exemplo."Mas uma imagem minha pode
acabar no domínio público?Eventualmente.
Mas você pode não estar mais vivo para ver isso
acontecer.Nos Estados Unidos, as imagens são pro-
tegidas por direitos autorais durante a vida do fo-
tógrafo e por 70 anos após sua morte. Depois disso, a
fotografia entra em domínio público."Por exemplo,
uma fotografia não publicada criada no final de 1800
por um fotógrafo que faleceu em 1952 ainda poderia
ser totalmente protegida por direitos autorais em
2021, 69 anos após a morte do fotógrafo", disse Sed-
lik, que também é fotógrafo."Uma fotografia entra
no domínio público apenas se o prazo de direitos au-
torais expirar. Algumas pessoas sugerem que o pro-
prietário dos direitos autorais pode voluntariamente
injetar uma fotografia no domínio público assinando
uma declaração por escrito. No entanto, não há ne-
nhuma disposição na lei de direitos autorais que
apoie essa sugestão, enenhuma disposição sob aqual
um proprietário de direitos autorais pode abandonar
voluntariamente a propriedade dos direitos au-
torais."No Brasil, a Lei Nº 9.610/98 - conhecida co-

mo Lei de Direitos Autorais - determina a mesma
duração dos direitos patrimoniais para obras au-
diovisuais e fotográficas, contada a partir de 1° de
janeiro do ano seguinte ao de sua divulgação.Os ter-
mos de direitos autorais são diferentes, no entanto,
quando uma imagem é criada por uma empresa ou
por uma pessoa de forma anônima.Todos os anos, a
Duke Law School publica uma lista de obras clás-
sicas livres de restrições de direitos autorais.
Este ano, a lista incluiu o romance "O Grande Gat-
sby" de F. Scott Fitzgerald, os filmes mudos de Bus-
ter Keaton e o clássico do jazz "Sweet Georgia
Brown".O que acontece depois que o direito autoral
expira?A obra então entra em domínio público - es-
sencialmente, oquesignificaquequalquer pessoa po-
de usá-la sem o consentimento do criador.Mas nem
sempre foi assim. Antes da década de 1970, nos
EUA, o direito autoral não era automático. Era pre-
ciso registrar um trabalho no Escritório de Direitos
Autorais dos Estados Unidos por um prazo mais cur-
to e renová-lo manualmente assim que o prazo ter-
minasse, disse Rose.Comoexemplo, ela citou o filme
de 1946 de Jimmy Stewart, "It's a Wonderful Life"
("A Felicidade Não Se Compra", no Brasil). O es-
túdio esqueceu de renovar seus direitos autorais e
caiu no domínio público, onde permanece desde en-
tão.Isso explica o motivo para o filme ser exibido por
emissoras norte-americanas todo Natal, disse Rose:
as emissoras não precisam pagar ninguém.As leis de
direitos autorais acompanharam a evolução do mun-
do digital?Na verdade, não.
As leis dedireitos autorais nãoé tão definidanaera do
Instagram e do Twitter, onde as pessoas estão cons-
tantemente postando fotos de outras pessoas, mo-
dificando imagens e compartilhando memes."As
estruturas centrais da lei de direitos autorais se ba-
seiam em algumas suposições básicas sobre quem
está criando o material, como o está criando, como
esse material será lançadopara o mundo,quem o con-
sumirá e em que condições", disse Ro-
se."Especificamente, ela partia do pressuposto de
que você tinha um caminho muito linear desde a cria-
ção de uma obra, passando pelos canais de
publicação e, em seguida, até as mãos dos con-
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sumidores - e que, na maioria dos casos, é aí que esse
caminho parava. Era um caminho de via única, com
um ponto inicial e final claros."Então, tecnicamente,
as pessoas estão constantemente violando a lei de
direitos autorais sem perceber, disse Rose."Essa é a
norma social em torno de como usamos a internet ho-
je e, na grande maioria dos casos, essas práticas são
vistas como inofensivas", disse ela.O que você pode
fazer se sua foto for usada em um anúncio sem seu
consentimento?Nos EUA, fotógrafos podem enviar
um aviso de remoção de acordo com o Digital Mil-
lennium Copyright Act, uma lei federal que protege
os detentores de direitos autorais contra roubo on-
line."Avisos de remoção são muito fáceis de enviar -
provavelmente fáceis até demais", disse Rose.
"Por isso, têm sido alvo deabusos generalizados para

remover coisas por uma série de razões não re-
lacionadas a direitos autorais." Até mesmo regimes
repressivos os usaram para censurar ativistas.No ca-
so de Novak, não está claro quem era o fotógrafo e se
foi enviado um aviso de remoção.Sedlik disse que a
lei do direito de publicidade - que impede o uso co-
mercial não autorizado da imagem de alguém - varia
em diferentes países, tornando a aplicação no ex-
terior complexa e cara.Para se proteger, quem apa-
rece em uma fotografia profissional pode manter
algum controlenegociandoessa cláusulaem seu con-
trato com o fotógrafo, disse Rose.(Texto traduzido;
leia o original em inglês)
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